
29 
Temas importunos 

Doenças. 
* 

Crimes. 
• 

Intrigas. 
• 

Crítica. 
• 

Sarcasmo. 
• 

Contendas domésticas. 
• 

Desajustes alheios. 

Conflitos sexuais. 
• 

Divórcios. 

Notas deprimentes com referência 
mãos considerados estrangeiros. 

* 

Racismo. 

Preconceitos sociais. 

Divergências políticas. 

Atritos religiosos. 

Auto-elogio. 
• 

Carestia da vida. 

Males pessoais. 

Lamentações. 

Comparações pejorativas. 
* 

Recordações infelizes. 

Reprovação a serviços públicos. 
• 

Escândalos. 



I Infidelidade conjugal. 
• 

Pornografia. 
* 

Comentários desprimorosos quanto à casa 
dos outros. 

• 
Anedotário inconveniente. 

• 
Histórias chulas. 

Certamente não existem assuntos indignos 
da palavra e todos eles podem ser motivo de 
entendimento e de educação, mas sempre que 
os temas importunos ou difíceis forem lembra­
dos, em qualquer conversação, o equilíbrio e a 
prudência devem ser chamados ao verbo em 
manifestação, para que o respeito aos outros 
não se mostre ferido. 

30 
Auxílios sempre possíveis 

Sem quaisquer recursos especiais você dis­
põe do poder de renovar e reerguer a própria 
vida. 

• 
Você pode ainda e sempre: 
avivar o clarão da alegria onde a provação 

esteja furtando a tranqüilidade; 
atear o calor do bom-ânimo onde a coragem 

desfaleça; 
entretecer o ambiente preciso à resignação 

onde o sofrimento domina; 
elevar a vibração do trabalho onde o desâ­

nimo apareça; 
extrair o ouro da bênção entre pedras de 

condenação e censura; 
colocar a flor da paciência no espinheiro da 

irritação; 
acender a luz do entendimento e da con­

córdia, onde surja a treva da ignorância; 
descobrir fontes de generosidade sob as 

rochas da sovinice; 


